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109 anos

FOLHA DO NORTE

sucesso no mundo da musica,   
como em tudo na vida, depen-
de de muito trabalho e abne-
gação. Na verdade acontecem 

atuação na área industrial teve que retor-
nar a São Paulo e a dupla deu uma pausa 
na carreira, no ano de 1999, retornando 
às atividades dois anos depois.

 A partir daí  a carreira de Leo Ribeiro 
& Pyrany acelerou e hoje a dupla soma  
mais de 6 CDs gravados no estilo serta-
nejo romântico. Paralelo a isso, gravou 
também CDs de forró, ritmo que está na 
veia já que são filhos de nordestinos. Em 
2017 a dupla lançou o CD Amanhecer 
no Cabaré e vem fazendo divulgação 
em diversas emissoras de rádio, além de 
apresentações em vários programas de TV 
em São Paulo e Foz do Iguaçu, Paraná.

 A trajetória da dupla continua em ple-
na ascensão, pois além de lançar alguns 
clipes, no ano passado recebeu  o Troféu 
Destaque 2017, exatamente por conta do 
trabalho iniciado em 1990.

O objetivo da dupla é mostrar o tra-
balho para todo Brasil. Não resta dúvida 

que em isso já esta acontecendo, tanto 
é que   já fez gravações com cantores 
renomados, a exemplo de Adelmário 
Coelho, Nilton Lamas e os Meninos 
de Goiás.		

 Nos shows que realizam Léo Ri-
beiro & Pyrany agradam em cheio ao 
público com  muita versatilidade can-
tando além do bom sertanejo, sucessos 
de Wesley Safadão, Marília Mendonça 
e outros. Nos trabalhos mais recentes a 
dupla reúne hits  que já estão assimila-
dos pelo publico como “Homenagem a 
você caminhoneiro” e  “Homenagem 
aos ciganos do nosso pais”, trabalhos 
inéditos,até então nunca realizados 
por outros artistas. Mas vale lembra 
sucessos marcantes da dupla como 
“Sonhei com Zé Rico” e “Senhora 
Aparecida” uma significativa home-
nagem à Padroeira do Brasil.

um sucesso a cada passo
Léo Ribeiro & Pyrany 

O
exceções, mas a regra geral aponta para 
esse caminho ás vezes sacrificante. A 
dupla Léo Ribeiro & Pyrany iniciou a 
carreira musical em 1990, em São Paulo, 
com uma participação no Programa Som 
Brasil da Rede Globo, apresentado por 
Lima Duarte. Poderia ser uma situação, 
passageira como de tantas outras, mas 
não foi assim.

     Em 1994 a dupla deixou a terra 
da garoa, transferindo-se para a cidade 
baiana de Vitória da Conquista, onde 
alem de cantar apresentou, por cinco 
anos, o programa Alvorada Sertaneja, 
na Rádio 100,1 (atual FM Transamérica 
Hits). Foi um período que deu maior pro-
jeção  ao trabalho iniciado no território 
paulista. Mas Léo Ribeiro, que tem forte 
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Adenilda e Colbert Martins da Silva
Leitores

as com es-
tilo de vida 
in sa lub re 
s ã o  m a i s 
p rop ic i a s  

VIDA SAUDÁVEL EVITA FILHOS OBESOS

M
a ter filhos com  grandes 
chances de desenvolver 
obesidade. É que diz um 
estudo publicado na revista 
cientifica BMJ. As mulheres 
que levam um estilo de vida 
saudável têm  menor risco 
de desenvolver a doença.  A 
obesidade  é caracterizada 
pelo acumulo de gordura 
no corpo ,causado quase 
sempre   por um consumo 
excessivo  de calorias na 
alimentação superior ao  
valor usado pelo organismo  
para a sua manutenção e 
realização das atividades no 
dia a dia. Esse excesso pode 
levar ao desenvolvimento 
de doenças como a diabetes 
tipo dois, depressão alta, ar-
trite ,apneia, derrame dentre 
outras. 

Foram selecionadas 
16.945 mulheres para o 
estudo e os cientistas veri-
ficaram o IMC, a qualidade 
da dieta, regularidade na 
pratica de exercícios, con-
sumo de álcool e fumo. 
Em relação à dieta, o foco 
foi o consumo  de vege-
tais ,frutas, nozes, grãos 

integrais, ácidos ,graxas, 
poli-insaturados, ácidos 
,graxas, ômega 3 de cadeia 
longa, consumo de carne 
vermelha e processadas, 
bebidas açucaradas, gordu-
ras trans e sódio. Também 
foram convocados 24.289 
crianças e adolescentes. Os 
dados obtidos reforçam a 
evidencia de recentes en-
contradas em outros estudos 
que relacionam obesidade 
com fatores ambientais.

O risco de obesidade 
nos filhos dobra quando as 
mães sofreram obesidade 
na infância e adolescência. 
Apesar das confirmações  o 
estudo não achou correlação 
direta  entre os padrões  de 
alimentação das mães e a 
obesidade dos filhos. Um 
dos itens relacionados e que  
não permitem essa certeza é 
o fato de que  as  mulheres 
que participaram da pes-
quisa  tinham níveis socio-

CANCER NA CABEÇA E PESCOÇO
TEM LIGAÇÃO COM O FUMO
Oito em cada dez 

pacientes com cân-
cer  na cabeça e no 
pescoço fumam ou 
já foram fumantes. 
O consumo de álcool 
também pode favore-
cer a aparecimento da 
doença e é uma das 
características em 
50% dos pacientes. 
A pesquisa foi rea-
lizada pelo Instituto 
do Câncer do estado 
de São Paulo. Juntos 
o álcool e o fumo 
aumentam o risco de 
câncer em mais de 
100 vezes. O câncer 
de cabeça e pescoço 
é o segundo tipo de 
tumor maligno mais 
freqüente entre os ho-
mens no Brasil, atrás 
apenas do câncer de 

próstata.
Dos  cânceres 

mais comuns des-
sa categoria o mais 
comum é o da boca, 
mas também são en-
quadrados o de farin-
ge, glândulas saliva-
res, seios paranasais 
e o da glândula da 
tireóide, esse mais 
freqüente nas mu-
lheres. Quanto  antes 
forem detectados os 
sintomas da doença 
pelo paciente maio-
res serão as chances 
de cura. Por isso é 
muito importante  a 
consulta a a um es-
pecialista quando o 
paciente identificar 
alguma sintoma da 
doença  na cabeça e 
no pescoço.

econômicos e educacionais 
relativamente homogêneos.

No Brasil o Ministério 
da Saúde  promoveu pesqui-
sa de Vigilância de  Fatores 
de Risco e Proteção para Do-
enças Crônicas por Inquérito 
Telefônico (Vigitel) no ano 
passado apontando que uma 
em cada cinco (18,9%) pes-
soas são obesas e que  mais 
da metade da população das 
capitais brasileiras  (54,0%) 
está com excesso de peso.

Valdomiro Silva
Jornalista

Nesta data tão significativa, de mais 
um ano presente na vida de todos nós, 

saudamos a todos que, bravamente, 
resistem às crises, a concorrência 

de todas as novas tecnologias, 
seguindo, com tenacidade, o 

compromisso dos Silva, de manter
viva esta chama da história da cidade

 e da Bahia, chamada Folha do Norte.

A história do Jornal Folha do Norte é 
parte, indivisível, da história de Feira 
de Santana. Ambas histórias se comple-
tam. Feira faz a história. A Folha do Nor-
te, a registra. Salve o centenário veículo 
de comunicação, mais antigo da Bahia. 
Votos de muitos anos mais. Parabéns a 
todos que fizeram e os que continuam 
em sua bela trajetória.



3FOLHA DO NORTE Feira de Santana-Ba, segunda-feira 17 de setembro de 2018109 anos Edição Especial

race Mat-
t o s  d e 
Amorim, 
f o i  u m 

DRANCE AMORIM,UM CIENTISTA NOSSO
D
dos mais destacados 
feirenses do século 
passado com uma atu-
ação  bastante desta-
cada no campo da ci-
ência. Muito embora 
alguns acreditassem 
que Drance era per-
nambucano, ele nas-
ceu nesta cidade em 
24 de março de 1924, 
filho de Targino Amo-
rim e Celina Matos 
Amorim. È que sua 
família foi para Re-
cife quando ele tinha 
apenas tres meses de 
idade. Formou-se em 
medicina e foi medico 
cirurgião do Hospital 
Portugues da capital 
pernambucana.

Em Recife ele foi 
o responsável técnico 
pela montagem da 

primeira emissora de 
televisão local com 
tecnologia própria, 
ou seja, totalmente 
nacional. 

No Exercito, onde 
serviu ao CPOR, foi 
destacado com mo-

ções e condecorações 
pelo seu brilhante 
trabalho. Voltando 
a Feira de Santana, 
casou-se com a prima 
Sonia Matos Amorim. 
Retornando á capital 
pernambucana de-

dicou-se ao trabalho 
na área tecnológica e 
através do programa 
de desenvolvimento 
tecnológico dos Esta-
dos Unidos,  em 1965  
foi convidado oficial-
mente pelo governo 
norte-americano para 
ali fixar residência 
com a família. Traba-
lhou na National Ae-
ronauticsand Space 
(NASA) em progra-
mas especiais como 
o de robótica,  ao qual 
sempre dedicou uma 
atenção especial.

Drance desenvol-
veu o primeiro au-
diometro de respostas  
Evocadas, na área da 
sua especialidade - 
engenharia eletrônica 
-, ganhando o Premio 
R100, conferido aos 
cem melhores cien-
tistas do mundo. Em 
1970 trazido pelo Ita-

marati, Drance pas-
sou a residir no Rio 
de Janeiro, voltando 
á  cidade de Feira im-
plantou a ECNRAD 
Pesquisa e Desen-
volvimento  Ltda e 
desenvolveu trans-
missores de radio FM 
com tecnologia pró-
pria - 100% brasileira 
-,  a exemplo do trans-
missor da Radio MF, 
hoje  Princesa FM.

Dent re  ou t ros 
projetos produziu a 
central horária do 
Observatório Astro-
nomico Antares, foi 
cirurgião  geral do 
hospital Dom Pedro 
de Alcantara e  con-
vidado pelo governo 
da Bahia desenvolveu 
programas  no Centro 
de Pesquisas e Desen-
volvimento do Estado 
da Bahia (CEPED). 
Era diretor do Depar-

tamento de Eletronica 
Aplicada (DEA) em 
Camaçari, quando se 
aposentou. Drance 
foi escritor e militou 
na causa ambienta-
lista, tendo encetado 
luta contra a indústria  
QGN que era aponta-
da como causadora de 
poluição atmosférica 
em Feira. DRANCE 
Amorim  faleceu aos 
83 anos no dia 5 de 
maio de 2007 e teve  
o corpo cremado em 
Salvador ,conforme 
desejara. 

Resta anda dizer 
que Drance cultivava 
hábitos como a boa 
leitura e a musica de 
qualidade e,  alem de 
poliglota,  falando e 
escrevendo em nove 
idiomas ,tocava va-
rios instrumentos mu-
sicais ,dente s quais 
saxofone e violino.

CEAPE - BA, Feira de Santana.  Rua Barão de Cotegipe 1750 

. Tel (75) 3223-2694 

Em 109 anos de circulação o jor-
nal FOLHA DO NORTE tem sido fiel 
na divulgação do desenvolvimento 
de Feira de Santana. Essa contri-
buição, tão importante, merece 
o reconhecimento de todos nós. 
O CEAPE-BA,  felicita a todos que 
fazem o mais antigo órgão de im-
prensa do estado, esperando a con-
tinuidade dessa brilhante jornada. 
Parabéns Amigos !!

(75) 3625-3635

Já foi a terra das boiadas, a maior 
feira livre do país. Hoje aos 185 anos, 

FEIRA DE SANTANA é uma 
metrópole que não para de 

crescer e isso nos orgulha muito. 
Parabéns!

Endereço: Praça Winston Churchill, 176 Bairro
Ponto Central, Feira de Santana - BA
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PLATIBANDA: A TIARA DO SERTÃO FEIRENSE

Ao longo dos anos acompanhamos 
a trajetória de luta dos que fazem a 
FOLHA DO NORTE o mais antigo 
jornal da Bahia. Conhecendo as difi-
culdades enfrentadas o SINDICATO 
DOS  BANCARIOS DE FEIRA DE 
SANTANA, parabeniza-os pela cora-
gem e abnegação e se associa neste 
momento com empenho,  lutando pela 
consolidação de melhores dias para o 
nosso País.

A diretoria

ão cho-
res por 
m i m , 
“ F e i r a 

A cidade cresce com dinamismo
 impar e nós, na Câmara de Vereadores, 

procuramos  contribuir para que esse 
crescimento ocorra de forma moderna e 
ordenada. Por isso a nossa satisfação 

com o transcurso dos 109 anos 
da FOLHA DO NORTE e os 185 anos

 de FEIRA DE SANTANA. 
Parabéns feirenses!

N “
de Santana”! Minha alma 
está contigo...” Não cho-
remos, guardemos, pois 
no tempo,  ainda pulsam 
as  raras Platibandas! Um 
flerte, um caminhar pelas 
bordas das imagens, um 
cantar: “Eu sonhei que 
tu estavas tão linda numa 
festa de raro esplendor... 
teu vestido de baile, lem-
bro ainda...”

Platibanda, belíssima 
moça, um ar distante, 
quem sabe, arrogante... 
cheguemos mais perto, 
talvez, o tempo, sim. 
Afastemo-nos do olhar 
longínquo, precipitado, 
colado no chão. Etimolo-
gicamente, o termo “arro-
gante” se originou a partir 
do latim adrogare, que 
significa “para exigir”, 
ou seja, utilizado para 
definir a personalidade 
de alguém que se achava 
no direito de exigir um 

reconhecimento do mun-
do que, na realidade... 
merece ou não...

Assim, as Platiban-
das foram desaparecendo 
das nossas vistas, da nos-
sa paisagem feirense, da 
nossa história, da arquite-
tura, do nosso conhecer... 
afastemos o desconhecer, 
pois destrói tudo que 
toca.       Cheguemos mais 
perto, não há como negar, 
ela é nossa! Foi de um 
tempo, ele nos reservou 
um desenho “seu”, tão 
“nosso”: 

Platibanda, nascida 
por volta de 1920, em 
Feira de Santana:_Lem-
bra de mim? Já residi na 
Rua do Meio, hoje, Sales 
Barbosa, na antiga Sapu-
caia, na Rua Conselheiro 
Franco na Praça Dr. Re-
médios Monteiro, a mais 
vista, cortejada! 1707, 
exibindo o estilo Barroco. 
Na Rua Benjamin Cons-
tant, na Rua Libânio de 
Moraes, na Rua Barão 
de Cotegipe, na Praça 
Bernardino Bahia. na Rua 
de Aurora, na Mons. Ter-

tuliano Carneiro, na Ave-
nida Senhor dos Passos, 
na Rua Marechal Deodo-
ro, na Praça Bernardino 
Bahia, no Nordestino, na 
Rua Castro Alves, na Rua 
Visconde Rio Branco,  na 
Rua J.J. Seabra, na Rua 
Leonidio Rocha, na Rua 
Carlos Gomes e outras.

Repara...no jeito Pla-
tibanda de ser! Na carara-
ra caprichada! Feirense, 
Portuguesa, no designer 
das ruas esquecidas, nas 
histórias não ouvidas, na 
fotografia reclamada, na 

maquiagem clássica, na 
reconhecida retocada, no 
disfarce estacionado, na 
pedra bruta geniosa, des-
tinada àquele que ousar 
não lembrar. A Platibanda 
desafiou as Ruas de Bai-
xo e as de Cima. Imagine-
mos a pintura impecável, 
tal qual o rosado natural,  
a lembrança  do efeito dos  
beliscões nas bochechas 
de Scarlett O’Hara. Um 
olhar a feição distante, 
a desconhecida, a emol-
durada.

Muito prazer! Sou 
a dama mais alta da 
“Casa”, a bem nascida 
do Centro. Guardo se-
gredos de telhados, das 
calhas, das bicas. Desafio 
a prosa: A “Gabriela”, 
de Jorge Amado, não 
seria vista subindo... Sou 
a poderosa! Caríssima! 
Ostento um tempo, uma 
graça, uma desgraça. Re-
presento um aumento nos 
gastos, um enriquecimen-
to, proveniente da criação 
de gado, da exportação de 

fumo! A pose do Coronel 
no Arco do Triunfo (Pa-
ris). Sou o desejo de afir-
mação social A menina 
dos olhos de Agostinho 
Fróes da Mota.

Sou a mistura de es-
tilos: o Gótico, de olhos 
bem marcados, o Ne-
oclássico e mesmo Art 
nouveau.

Um convite! Chegue 
mais perto! Namore-me 
pela fotografia...

Descubra-me no 
Centro da cidade! SOU 
SEU BEM!

Obs: O termo arqui-
tetônico Platibanda de-
signa uma faixa horizon-
tal (muro ou grade) que 
emoldura a parte superior 
de um edifício e que tem 
a função de esconder 
o telhado. Podendo ser 
utilizado em diversos ti-
pos de construção, como 
casas e igrejas, tornou-se 
num ornamento caracte-
rístico durante o estilo 
gótico.

Cintia Portugal. 

 

JOSÉ CARNEIRO ROCHA 
Presidente da Câmara Municipal.
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uando al-
guém co-
m e ç a  a 
sentir co-
c e i r a  n a 

COCEIRA NO CORPO? PODE SER A CBP

Q
pele geralmente atri-
bui o fato a uma do-
ença dermatológica e 
procura um medica-
mento especifico, o 
que as vezes não surte 
o efeito desejado. É 
quem nem sempre a 
coceira tem essa ori-
gem. Alem de picadas 
de insetos, alergias, 
dermatites e outras, 
há a Colangite Biliar 
Primaria ( CBP), uma 
disfunção hepática 
autoimune caracte-
rizada ela destruição 
dos canais biliares 
presentes no fígado. 
Trata-se de uma doen-
ça rara e pouco conhe-
cida que é registrada 
mais comumente em 
mulheres na faixa etá-
ria  de 35 e 60 anos.

Um dos principais 
sintomas desse mal é 
o prurido conhecido 
como coceira ou co-
michão sem motivo 
aparente. A coceira 
excessiva surge ge-
ralmente  com mais 
intensidade na parte 

da noite e em dias 
quentes. São diversas 
as causas dessa doen-
ça o que leva a pessoa 
atingida a procurar o 
dermatologista, toda-
via como o ginecolo-
gista é o medico que 
acompanha a vida da 

mulher ele pode ser 
o primeiro a identifi-
car o problema. Em 
razão disso é impor-
tante a realização  de 
um exame de sangue 
especifico “principal-
mente em mulheres 
acima de 35 anos de 

idade”, observa uma 
especialista.

Ainda não há uma 
explicação cientifica 
sobre o surgimento 
da  colangite biliar 
primaria, tampouco 
o motivo pelo qual 
ela é mais comum 

entre mulheres de 35 
a 60 anos de idade. O 
que é evidente é que 
doenças autoimunes 
são mais freqüentes 
no sexo feminino. A 
suspeita mais prová-
vel é que a doença 
tenha causa a partir 
de alterações no fun-
cionamento do fíga-
do. Para identificar a 
doença é necessário 
que o paciente rea-
lize dois exames de 
sangue simples: fos-
tatase alcalina e gama 
glutamiltransferase 
(Gama GT) que mos-
tram como estão os 
canais biliares e se há 
alguma lesão. Se os 
resultados desses e de 
outros exames poste-
riores forem elevados, 
o paciente deve ser 
encaminhado ao he-
patologista, a quem 
caberá adotar as me-
didas necessárias.

Marcus Welber 
Carvalhal Pinheiro 

Presidente da OAB Subseção 
Feira de Santana

 O trabalho é o caminho 
do progresso. Feira de Santana 

comemora 185 anos 
com essa marca:
 TRABALHO. 

 Assim como vocês 
da FOLHA DO NORTE 

que há 109 anos 
trabalham esse ideal. 

PARABÉNS!
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No Brasil, poucas instituições de jornais im-
pressos podem se orgulhar de completar 109 
anos de existência. Ao longo de seus anos o 
jornal fez-se voz das aspirações desta segun-
da maior cidade do Estado da Bahia e região; 
registrando episódios, histórias e tantos fatos 
importantes à nossa sociedade.

A Nylmylle Modas parabeniza este órgão 
de imprensa pela permanente luta que através 
de vários anos – apesar do imenso avanço e 
disponibilidades de outros meios de comuni-
cação tecnológicos -, resistiu a todas as varia-
das crises que o mundo contemporâneo as-
siste. Com isso, nós também somos herdeiros 
desse legado de propagar a sua longa jornada 
de comunicação a nossa cidade.

Vida longa ao Folha do Norte!
Nossos sinceros parabéns,

Rua Sales Barbosa, nº 420 - (75) 3221-8977 - Av. Senhor dos Passos, nº 1.268 - (75) 3226-4675
email: contato.nymylle@hotmail.com

silvalicia18@gmail.com

Social

“Enquanto você sonha, você está fazendo o rascunho do seu futuro”.
Charles Chaplin.

Reinauguração
A sede da OAB Subseção Feira de Santana/BA foi reinaugurada no dia 29 de agosto, sob a gestão do atual pre-

sidente Marcus Welber Carvalhal Pinheiro e sua competente e atuante diretoria, em bela e emocionante solenidade 
seguida de farto, concorrido e animado coquetel. Confiram alguns flagrantes do evento:

Seja Digital
Famílias de Feira de Santana e outros 16 municípios da região 

já podem agendar a retirada de um dos mais de 155 mil kits gratuitos 
com antena digital, conversor e controle remoto. A população deve 
acessar o site sejadigital.com.br/kit ou ligar gratuitamente para o 
número 147 com o NIS (Número de Identificação Social) em mãos 
e fazer o agendamento. “Os kits são entregues em local, dia e ho-
rário que as famílias escolhem quando fazem o agendamento pelo 
site ou pelo telefone”, afirma Carolinna Tosta, gerente regional da 
Seja Digital. “Já estamos trabalhando para que a informação sobre 
o desligamento do sinal analógico de TV chegue a toda população 
e todos possam se preparar com antecedência, pois o sinal digital 
já está disponível”. 

No dia 5 de dezembro, o sinal analógico de televisão será des-
ligado nas cidades de Feira de Santana, Amélia Rodrigues, Anguera, 
Antônio Cardoso, Cabaceiras do Paraguaçu, Conceição da Feira, 
Conceição do Jacuípe, Coração de Maria, Governador Mangabeira, 
Ipecaetá, Irará, Ouriçangas, Pedrão, Santanópolis, Santo Estêvão, 
São Gonçalo dos Campos e Teodoro Sampaio.Após essa data, a 
programação dos canais abertos de televisão será transmitida apenas 
pelo sinal digital. Para continuar assistindo aos programas, todas as 
residências precisam ter uma antena digital e um aparelho de televisão 
preparado para receber o sinal digital.

Rock e Blues no Boulevard
Quem gosta de aproveitar o final de semana com boa música 

pode marcar na agenda: Dando continuidade aos domingos de 
setembro (23 e 30), o Boulevard Shopping recebe o pocket show 
da banda Superterno. As apresentações são gratuitas e acontecem a 
partir das 18horas na Praça de Alimentação.

No repertório, a banda faz um passeio pela história do rock 
e do blues com destaque para sucessos dos anos 60 e 70 além de 
músicas imortalizadas por artistas nacionais e internacionais como 
The Beatles, Pink Floyd, Mutantes e Raul Seixas. Canções autorais 
também fazem parte das apresentações que prometem animar o 
domingo dos feirenses.

O Boticário com Desconto
Chegou o motivo que faltava para garantir o produto 

preferido, repor o queridinho e aproveitar as promoções im-
perdíveis do Boticário para o mês de setembro. Mais de 250 
produtos da marca estão com descontos de até 30% entre os 
dias 3 a 23 de setembro (ou até enquanto durarem os estoques). 
A promoção inclui itens de perfumaria feminina e masculina, 
além de cuidados pessoais e maquiagem para compras nas 
lojas físicas da região Norte e Nordeste do Brasil, além dos 
estados de Minas Gerais, Espírito Santo e Rio de Janeiro, 
revendedoras e pelo e-commerce.
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Praça João Barbosa de Carvalho, n º 36 - centro (75)3221.1388 

- Feira de Santana – Bahia -  (próximo  ao Fórum Filinto Bastos) 
 www.gabsarigor.com.br - atendimento@gabs.com.br

Praça João Barbosa de Carvalho, nº 68 - centro (75) 3221.1791

www.sposanova.com.br - atendimento @sposanova.com.br

*Raymundo Luiz Lopes

Edivaldo Machado 
Boaventura, falecido re-
centemente, tem sido 
alvo de depoimentos e de 
reportagens em torno de 
sua profícua vida acadê-
mica, profissional e fami-
liar. O notório professor 
feirense que se dedicou às 
questões do Direito e da 
Educação, aprofundou-
-se nesta última, através 
de cursos, estudos, pes-
quisas e soube exercer 
dignamente o papel de 
educador nos vários cam-
pos em que atuou. Digna 
de nota a sua passagem na 
Secretaria de Educação e 
Cultura da Bahia, como 
titular, em duas oportu-
nidades. A primeira, entre 
1970 e 1971, a segunda, 
no período de 1983-1987.

Incansável, publicou 
obras em torno da proble-
mática educacional. Uma 
delas, “A Construção da 
Universidade Baiana: 
origens, missões e afro 

PROFESSOR EDIVALDO MACHADO BOAVENTURA

descendência”.  Outras, 
de temas diversificados, 
como é o caso de “Jorge 
Calmon, o Jornalista” 
e de “Castro Alves: um 
parque para o poeta”. Na 
década de 70, participou 
da fundação da Universi-
dade Estadual de Feira de 
Santana (Uefs) e, poste-

riormente, criou e dirigiu 
a Universidade do Estado 
da Bahia (Uneb). 

Afora dados biográ-
ficos, já bastante conhe-
cidos, lembro-me bem 
da pessoa que conheci 
- cordial, competente, 
de bom humor-naqueles 
anos, como discente da 

Faculdade de Educação 
da Ufba e, mais tarde, 
tive o privilégio de ser 
seu aluno em curso de 
pós-graduação na mesma 
universidade. Ao tempo 
em que cursava Pedago-
gia, fui monitor da maté-
ria Supervisão Escolar, 
ministrada pela educa-

dora Dilza Atta. Edivaldo 
queria que o auxiliasse 
no departamento em que 
ele dirigia. Mas, devi-
do a minha aprovação 
para aquela matéria, não 
poderia acumular duas 
monitorias.

Ficou um tanto quan-
to sentido, mas, sempre 
que possível atendia ao 
seu chamado. Ao surgir 
uma vaga para lecionar 
a disciplina Estrutura e 
Funcionamento do Ensi-
no de 1º Grau nos cursos 
do Centro de Educação 
Técnica da Bahia (Ce-
teba), ele, apoiado por 
Dilza, me indicou para 
esse órgão de ensino. Foi 
uma ótima experiência, 
pelo que sou eternamente 
grato. 

Mais  ou  menos , 
naquela época, morei 
no Matatu, próximo à 
residência de Edivaldo 
e sua esposa, Solange. 
Visitava-os, vez ou outra, 
acompanhado de meus 
dois meninos que fica-

vam brincando com seus 
filhos. 

Quando criei Sitienti-
bus, revista da Uefs, em 
1982 e, no ano de 1985, 
o Programa Interuniver-
sitário para Distribuição 
do Livro (PIDL) tive, 
durante o tempo de editor 
e coordenador, o apoio do 
ilustre professor. Publi-
quei, na revista, artigos 
de sua autoria, aprovados 
pelo Conselho Editorial. 
Utilizei alguns na sala 
de aula.

Nunca perdemos o 
contato. Assistia a suas 
palestras, lançamentos de 
livros e demais eventos.

O dileto Edivaldo 
Boaventura faleceu aos 
84 anos de idade, em 22 
de agosto passado. Dei-
xou viúva, filhos (todos 
bem criados), um deles o 
ator e cantor Daniel Bo-
aventura e uma história 
de abnegação em tudo o 
que realizou na família, 
na profissão, na igreja de 
sua escolha, a católica.

Edivaldo Machado Boaventura autografa livro para Raymundo Lopes



8 FOLHA DO NORTEFeira de Santana-Ba, segunda-feira, 17 de setembro de 2018 109 anosEdição Especial

Tomar um bom café e poder combiná-lo 
com uma boa leitura é a especialidade 

da Folha do Norte.

Nós do Café 2 de Julho 
parabenizamos pelos seus 

109 anos.

 Jorge Bianchi

185 anos de Feira de Santana
109 anos do jornal Folha do Norte

E os meus 25 anos de radio!
 Vamos comemorar?

É simples: Sintonizem
Jornal do Meio Dia na Princesa FM e 
De Olho na Cidade na Sociedade FM.

FUTURAS INSTALAÇÕES DA APLB FEIRA
A diretoria da APLB Feira adquiriu um imóvel, onde será a nova 

sede da entidade, e a nova casa dos trabalhadores em educação, 
localizado no centro da cidade, na Rua Barão do Cotegipe, num 
espaço de 10x40 metros. O mandato de 3 anos da diretoria atual, já 
havia adquirido um automóvel, no início da gestão, que com muita 
responsabilidade financeira e esforço, não deixou de batalhar durante 
esses anos, em diversas frentes pela garantia dos direitos da cate-
goria, hoje comemora esta grande conquista para todos, que será 
um importante ponto de resistência e um “quartel” para a luta dos 
trabalhadores em educação e toda a classe trabalhadora.

APLB SINDICATO, SÓ CONQUISTA QUEM LUTA!

 

CORDELISTA LANÇA 
MAIS DOIS LIVROS

a r e n g a 
da  ro la 
c o m  o 
veada” e 
“Cachor-

homem. ‘A galinha e a raposa 
/dividiam o mesmo canto/  o 
sapo com a  cobra/ conviviam 
sem ter pranto/ a aranha para 
a mosca/ tecia até  belo manto 
“ por ai se percebe a harmo-
nia entre os animais - alguns 
atualmente impossíveis de ter 
convívio pacifico -nessa estória 
de Nivaldo.

Mas a criativa  narrativa 
do poeta chega ao seu ponto 
principal a partir  do nascimen-
to  de Tibezinho, filhote de um 
veado catingueiro e Cozizinha, 
uma rola de terreiro. A  partir 
daí ocorrem os fatos mais 
interessantes, que leitor ira 
conhecer com o crescimento 
dos dois animais e as duas 
diferenças. As divergências 
entre o veado e rola foram se 
acentuando na medida em que 
eles cresciam, mas...

Já  o “Cachorrada no 
Céu”,  reflete os bons tempos 
em que as pessoas mais velhas 
tinham o habito de contar estó-
rias e lendas para as crianças, 
criando um mundo fantasioso 
que era por elas absorvido, na 
plenitude de deixar patente 

uma lição de moral, de vida, 
geralmente inspiradora na 
boa formação da meninada.  
Nesse cordel o autor viaja no 
tempo, lembrando no início 
“ de noite la na sala/ meu vô 
Pedro contava/ que no velho 
tempo/ quando bicho falava/ 
tinha festa no céu/  e nenhum 
bicho faltava”.

Esse cordel remonta aos 
tempos de infância de outras 
gerações, que não as atu-
ais, onde sem os recursos da 
tecnologia – Tv, watt sapp, 
aplicativos etc-, as crianças 
brincavam como crianças e 
paravam para “ouvir dos mais 
velhos” estórias que iriam 
passar, futuramente, aos seus  
descendentes. 

Ótimo trabalho de Nival-
do Cruz que, diariamente no 
seu programa “Ôxe Oxente 
“ das 17 às 19 horas na Ra-
dio Subaé, alem de  musica 
nordestina, repente, samba de 
roda, dentre outras  manifesta-
ções  da cultura regional, narra 
sempre um cordel, geralmente 
cedido pelo folheteiro e corde-
lista Jurivaldo Alves. 

 A“
rada no céu”, são as duas mais 
recentes obras da literatura de 
cordel lançadas pelo professor, 
radialista, administrador e 
poeta Nivaldo Cruz, criador e 
apresentador do “Oxe Oxente 
“ na Radio Subaé, único pro-
grama do gênero no radio local 
que cuida com exclusividade 
de preservar e divulgar a cultu-
ra nordestina com todas as suas 
ricas facetas. Autor de dezenas 
de outros cordéis Nivaldo do-
mina com facilidade esse ramo 
da poesia popular, o que lhe dá 
facilidade para brincar com as 
palavras e situações.

“No tempo em que o bi-
cho/ que de homem se chama/
não fazia nem parte/do mundo 
com sua trama/ era um lugar 
bem melhor /era tempo bem 
bacana. Diz o poeta em um dos 
versos de “A arenga da rola 
como o veado”, criativamente 
voltado para  o mundo na sua 
gênese, sem a maldade do 
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Vindo de Cora-
ção de Maria, em me-
ados de 1956,  passei 
a gostar desse clube. 
Tive a oportunidade 
de vê-lo conquistar 
o título de campeão 
baiano de 63 e 69, 
três vice-campeo-
natos, campeão do 
Nordestinho, vice-
-campeão da serie C, 
participando quatro 
vezes da primeira di-
visão do campeonato 
brasileiro. Nos anos 
60, o Fluminense ti-
nha uma super equipe 
de aspirante que era 
o papão de títulos da 
categoria. Esse time 
revelou sete atletas 
que conquistaram o 
título de 1963:¨Mun-
dinho, Misael, Val, 
Carlinhos Malaquias, 
Chinesinho, Almeida 
e Renato. Em 1961 
tinha um ataque fan-
tástico com jogado-
res muito talentosos: 
Fontoura, Quarenti-
nha, Lai, Nilsinho e 
Carlinhos.

Dava gosto as-
sistir jogos e treinos 
do Flua recheado de 
craques como:. Mun-
dinho, Misael, Onça, 
Val e Carlinhos  Chi-
nesinho e Nilsinho. 
Fontoura, Almeida, 
Renato e  I roldo. 
Após 1963: Ubiraja-
ra, Ubaldo, Sapatão, 
Tanta e Tião. Merri-
nho e Paulo Roberto. 
Veraldo, Freitas, João 
Daniel e Robertinho. 
O Fluminense se deu 

MEU QUERIDO TOURO DO SERTÃO

ao luxo de ceder cinco 
jogadores que vestiram a 
camisa da seleção brasi-
leira: Periperii (goleiro) 
Walder, Fiscina e Ju-
nior Bahiano (zagueiros) 
Gilson Porto  e Nunes 
(atacantes). Treinadores 
de renome que passa-
ram pelo nosso clube:  
Evaristo Macedo, Dida, 
Orlando Peçanha, Jouber 
Meira, Aymoré Moreira, 
Walter Miraglia, Paulo 
Emilio e João Francisco.

  Independente disso 
o maior jogador de fute-
bol do mundo, depois de 
Pelé ,Mané Garrincha, 
vestiu a camisa do Flu-
minense em 1974, numa 
partida beneficente, con-
tra o São Paulo desta ci-
dade. De grandes clubes 
do nosso país, jogadores 
que atuaram pelo Flu-
minense: FLAMENGO- 
Gustavo, Hilton, Norival, 
Sapatão, Mário Braga, 
Nico, Merrinho, Paulo 
Choco, Cezar Marques, 
Messias, Itamar, Fio Ma-
ravilha, Paulo Espanha, 
João Daniel, Cambuci, 
Veraldo, Paulo Ricardo, 
Osmar e Raimundinho. 
BOTAFOGO- Dagober-
to, Iroldo, Dedé, Ricar-
do Silva, Ademir Lobo, 
Jadir, Hélio, Mauricio, 
.Domício, Ivan Luiz  Ín-
dio e Celso Mendes.

 VASCO- Maranhão, 
Dimas, Silas, Quincas e 
Gerson. FLU DO RIO- 
Alex (goleiro) e Edson 
Mariano. GUARANI- 
Neneca e Silva Potiguar. 
CRUZEIRO- Quirino, 
Rogério Uberaba, Arildo 

e Marcus Viniciu-
os. SAO PAULO-
-Estevão. CORIN-
THIAS- Neco e Ti-
cão. BAHIA-Jean, 
Beijoca,  Fiscina, 
Ary, Fontoura, Os-
mar, Flavio, Diler-
mando e Tanajura. 
VITORIA- Enaldo 
Rodrigues, Nadinho 
(goleiro) e Luciano, 
Zeca. ,Colário-,.GA-
LICIA- Detinho, Lay, 
Onça, Nildon e Telê. 
SERGIPANOS- Ro-
bertinho, Maromba., 
Jurinha, Sabará e Hé-
lio Abacate. Grandes 
presidentes passa-
ram pelo clube: Juca 
Dias, Alberto Olivei-
ra, Ariston Carvalho; 
Atualmente temos 
um grande presiden-
te o José Francisco 
Pinto “Zé Chico” que 
com dificuldade vem 
tentando dar ao clube 
uma modernização 
profissional.

 Como torcedor 
minha maior alegria 
foi a primeira con-
quista do campeonato 
baiano de 63, na vi-
tória contra o Bahia 
por 2x1, com gols de  
Henrique contra e 
Renato, descontando 
Miro pelo esquadrão 
de aço. Tristeza pela 
morte do saudoso 
Carlinhos Maláquias, 
no trágico acidente 
de moto numa terça-
-feira, feriado de car-
naval de 1964,  que 
abalou toda socieda-
de feirense.

Willy Ferreira - W. F. Mendes Representações - 
75 3625-3075 | 75 3625-3347

  A construção de uma cidade se faz 
com a participação de cada

 um dos seus cidadãos. Por isso 
Feira de Santana chega aos 185 anos 

como uma das mais 
importantes cidades do país.
 Essa inesgotável força vai 

continuar levando-a a novas vitórias. 
Parabéns Princesa do Sertão!

 Pablo Roberto
Secretário Municipal de Prevenção à Violência

Renato Ribeiro e equipe: 
Raimundo Tourinho e  Rose Moreno. 

Produção :Alessandra Ribeiro

O que seria o mundo sem os órgãos de comu-
nicação? O jornal, assim como o rádio, presta 
um serviço essencial, informando, formando 
opiniões, divertindo, participando assim de 
várias maneiras do dia a dia do público. Os 
nossos parabéns a FOLHA DO NORTE que há 
109 anos faz isso com qualidade!

RÁDIO REPÓRTER
De segunda-feira a sexta-feira 

das 16 às19 horas na Nordeste FM 95,3
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185
“Uma cidade que não 

para, alcançando acelerado 
desenvolvimento. É assim que 

Feira de Santana chega aos 185 anos 
amanhã. Desta brilhante história 

faz parte a FOLHA DO NORTE, 
hoje comemorando 

109 anos de circulação.
 Nossos parabéns!

Getulio Andrade
 Presidente do SindFeira de Santana

ue o vê dia-
r i a m e n t e 
em frente 
a sua resi-

MONA - SAUDADES DA BOLA
Q
dência, ou passeando 
em uma cadeira de ro-
das, em companhia de 
um familiar pelas ruas 
do Jomafa,   trajando 
sempre  uma camisa 
rubro negra do E.C 
Vitória, e não  sabe  a 
sua historia – o que 
,na verdade ,os mais 
jovens não conhecem 
-, há de pensar “ali esta 
um fiel torcedor do Vi-
toria!”. Mas Raimundo 
Jose Cardoso Assun-
ção “Mona”,é muito 
mais que um admira-
dor do “leão da Barra”, 
do qual ele foi titular 
da lateral esquerda em 
um dos times mais 
fortes do decano que 
contava com craques 
como Nelinho, Tinho, 
Alencar, Leo, Rabelo, 
Detinho, Reginaldo e 
Rubens,dentre outros. 
Um time que os ver-
dadeiros rubro-negros 
não esquecem.

 Feirense e membro 
de uma família de bons 
jogadores de bola, - Ze 
Larapio, João, Cói -. 
Mona começou a se 
destacar muito cedo 
em peladas nos cam-
pos da Usina de Al-
godão, dos Casados, 
Carrapicho, Escola de 
Professora Edna e tan-
tos outros da época. 
Aos 17 anos já era ti-
tular do Botafogo, time 
amador local, quando 
aceitou convite do Vi-
toria e foi para Salva-
dor em 1963, para jo-
gar no leão. Um tima-
ço; Detinho,Teixeira, 
R o m e n i l ,  L a c e r -
da e  MONA, Ed -
m u n d o  e  O l I v i o , 
Reginaldo,Bassu, Di-
dico e Itamar. Boa al-

tura, técnica apurada, 
jogando com facilida-
de com os dois pés e 
corajoso, Mona logo 
se impôs como titular 
entre os ‘cobrões’.

Deixou o Vitoria 
decepcionado. Assu-
miu a lateral esquerda 
durante 15 jogos a dire-
toria do clube ficou de 
reajustar seu salário e 
não o fez. Muito jovem 
ele não pensou duas 
vezes e pediu rescisão 
indo para o Sergipe 
onde estreou de forma 
vitoriosa ganhando do 
super-rival Confiança, 
por  2 x1 e marcando 
os dois gols. Depois 
esteve no Nacional 
de Muriaé, Minas Ge-
rais,  Bahia de Feira e 
no Fluminense ,onde 
resolveu  encerrar a 
carreira, precipitada-
mente, novamente de-
cepcionado, ‘Eu estava 
sem contrato e tinha 
ótima proposta para 
trocar de clube,o  técni-
co Einaldo Rodrigues 
pediu para que e ficas-
se, o tricolor precisa-
va de mim. Desfiz os 
entendimentos com o 
outro clube.Na semana 
seguinte quando fui 
treinar recebi o aviso 
que estava dispensado. 
Jurei nunca mais jogar 
futebol  profissional”, 
lembra . Isso aconte-
ceu em 1972. Amigo 
do professor de kara-
tê, Denilson Caribe, 
Mona aceitou convite 
dele e foi trabalhar 
como conferencis-
ta da Transportadora 
Caribé em Salvador 
e no dia 30 de agosto 
de 1979 espontanea-
mente resolveu ajudar 
alguns funcionários 
carregando caixas. 
Foi quando sofreu 
um ”estalo’ na colu-

na vertebral. Foram 
14 meses de hospi-
tal, quatro cirurgias, 
uma parada cardíaca, 
vários momentos de 
dificuldade, mas a luta 
pela vida continua ate 
hoje, 39 anos após 
ocidente.

Te c n i c a m e n t e  
muito bom, Mona 
atuava com  a mesma 
eficiência na zaga, nas 
duas laterais, no meio 
de campo e no ataque 
. Como trabalhava 
com os dois pés com 
a mesma qualidade e 
cabeceava  bem, era 
utilizado pelos técni-
cos como polivalente 
que era.Tinha chute 
fortíssimo e uma arma 
raríssima: Cobrava 
falta, escanteio ou pê-
nalti com o pé  esquer-
do ou o pé direito de 
‘paulista’. Na época 
apenas Vermelho, do  
Bangu, fazia isso,mas 
sem a mesma eficiên-
cia e em momentos 
raros. Mona abusa-
va. Mas como ‘não 
há bom sem defeito’, 
Mona também abusa-
va da virilidade, até 
quando isso   não era 
necessário! Em um 
jogo do Bahia de Fei-
ra com o Fluminense, 
o falecido atacante 
do touro, Pinheirinho 
quase perde a orelha 
esquerda. O também 
falecido atacante Frei-
tas que foi artilheiro 
do Brasil, defendendo 
o Flu, quando ia en-
frentar Mona ,diplo-
maticamente ia con-
versar antes de a  bola 
rolar: ”Seu Mona, Je-
sus Cristo está lá em 
cima olhando tudo. 
Vá devagarzinho’. 
Hoje ele lembra e sor-
rir, naturalmente com 
saudades!
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FRANÇA PROÍBE TELEFONE CELULAR EM SALA DE AULA 
a França a 
partir do 
p r ó x i m o 
ano, as es-

nismos para educar 
o aluno a não levar o 
telefone celular para a 
sala de aula, ressalta 
o Ministério  da Edu-
cação.

O projeto foi ana-
lisado como compo-
nente político da cam-
panha  do presidente 
Emmanuel  Macron, 
tendo a oposição vo-

tado contra, todavia 
no Congresso parla-
mentares afirmaram 
que a França  registra 
aumento nos casos  
de cyberbulling entre 

crianças e jovens  e 
o uso de celulares  
no ambiente escolar  
dificulta  a capacida-
de desse publico de 
interagir  socialmente 

quando troca a lousa 
pela tela do aparelho.

O Ministério da 
Justiça da França 
emitiu parecer favo-
rável  sobre o tema ao 
comprovar o aumento 
de roubo de celulares  
nas imediações das 
unidades escolares 
alem da pratica  fre-
qüente de extorsões  
e a obsessão com as 
marcas da moda. Na 
verdade metade das 
escolas francesas já 
proíbem o uso de ce-
lulares  nas aulas  ou 
em determinados du-
rante o recreio. Na 
França, segundo da-
dos do governo, mais 
de 90% das crianças 
com mais de 12 anos 
possuem aparelhos 
de telefonia móvel 
(celular).

N
colas não permitirão 
que as crianças usem 
celulares nem salas 
de aula e nos recreios.  
Projeto de lei do Mi-
nistério da Educação 
que abrange  os en-
sinos fundamental 
e médio foi aprova-
do pela Assembléia 
Nacional no mês de 
julho deste ano. A 
medida “é sinal para 
a sociedade” como 
forma de combater  o 
bullying e distração 
dos alunos durante  o 
processo de aprendi-
zado, garante o gover-
no francês. As escolas 
deverão se adaptar a 
medida e criar meca-

Bom é ter a certeza que a 
informação é honesta, sem 

maquiagem. Por isso é bom ler 
a FOLHA do NORTE, o jornal 

mais antigo da Bahia, 109 anos 
imprimindo a verdade!

Amigos continuem assim!

Secretário de Trabalho, Turismo e 
Desenvolvimento Econômico, 

Antônio Carlos Borges Júnior
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 “Ei moço, o senhor 
pode nos ajudar com umas 
moedas para a gente com-
pletar o dinheiro de com-
prar uns pães e café?” Essa 
abordagem virou rotina 
para quem transita as noi-
tes, por algumas ruas do 
centro de Feira de Santana. 
Os apelos vêm de homens, 
mulheres e crianças que 
se preparam para dormir 
sob marquises.. As vozes 
que ecoam e sensibilizam 
algumas transeuntes são, 
com certeza, um demons-
trativo do crescimento 
populacional de pessoas 
em situação  de rua na 
segunda maior cidade da 
Bahia..

Pesquisadores afir-
mam que os motivos que 
levam uma pessoa a morar 
na rua são vários, como o 
desemprego, o abandono 
familiar ou até falta da 
família. A situação econô-
mica, o desajuste social, 
problemas psicológicos 
e, muitas vezes, o uso 
abusivo de drogas como 
o álcool e o crack. Essas 
pessoas já não vêem ex-
pectativas em suas vidas, 
encontram-se em uma 

CRESCE A POPULAÇÃO DE RUA NA PRINCESA DO SERTÃO

situação de sobrevivência 
fora do contexto social, 
sem esperanças ou sonhos, 
usando de papelões e jor-
nais como proteção contra 
o frio durante a noite. Em 
muitos casos a rua se torna 
um refúgio.

Muitas dessas pessoas 
deixaram suas casas e a 
família por diferentes mo-
tivos, como o desemprego, 
o vício em drogas e bebi-
das alcoólicas. É o caso 
do jovem “A” que saiu de 
casa por conta das drogas 
e problemas financeiros 
na família, que mora em 
Salvador. Há dez anos ele 
sobrevive pelas ruas de 
Feira de Santana vendendo 
artesanato feito com mate-
rial reciclado e dorme em 
marquises na Praça da Ali-
mentação. ” Não é apenas 

o governo que deve voltar 
seus olhos para nós, mas 
também a sociedade, que 
ao se deparar com um de 
nós nas ruas passa como se 
não existisse nada naquele 
lugar, como se nós não 
fizéssemos parte de sua 
realidade”, fez o apelo.

“Essa imagem deso-
nesta passa despercebida 
aos olhos das pessoas, que 
já não enxergam solução 
para os nossos problemas 
e nos ignoram. Necessi-
tamos de ajuda ou, pelo 
menos, sermos tratados 
com dignidade”, o rico 
depoimento da soteropo-
litana “B”, traduz bem 
o seu passado de uma 
família bem estruturada, 
mas, que desabou quando 
ela passou a fazer uso de 
drogas. Ela não tem ponto 

fixo para “ dormir”.
  Segundo Ildes Fer-

reira de Oliveira, secretá-
rio Municipal de Desen-
volvimento Social (SE-
DESO) quando aumenta 
a crise no país, aumenta 
o desemprego, aumenta 
também a população de 
rua. “Em 2106  fizemos 
um levantamento, consta-
tando a existência de 270 
pessoas em situação de 
rua, hoje, tem muita gente 
nova aparecendo aqui, 
acreditamos em um cres-
cimento dessa população 
em torno de uns 20%, ou 
seja, totalizando umas 
320 pessoas. Lamenta-
velmente, a rua agrega 
e eles não querem mais 
voltar pra casa”, disse. 

CASA DE PASSAGEM
Coordenado pela Se-

cretaria de Desenvolvi-
mento Social de Feira de 
Santana, o Centro Pop 
Rua Elisabete Martins, 
uma parceria dos gover-
nos Federal, Estadual e 
Municipal, é destinado 
a acolher pessoas que se 
encontram transitoria-
mente em vulnerabili-
dade social. No local, o 
atendimento consiste em 
fornecer uma refeição 
matinal e banho. Funcio-
nando como um centro 
de triagem. “As ações 
são diárias no intuito de 
assegurar o acolhimen-
to dessas pessoas “As 
medidas são adotadas a 
partir de abordagens de-
senvolvidas por equipes 
de profissionais do órgão 
municipal ou através de 
solicitações de interven-
ções no próprio Centro 
Pop”. Atendemos cerca 
de 50 pessoas diariamen-
te. Em muitas capitais 
nordestinas, as de pas-
sagens atendem apenas 
20 pessoas dia. O Centro 
POP tem sido alvo de 
muitos elogios por parte 
de órgãos fiscalizadores 
do Governo Estadual”, 

informou o secretário Ildes 
Ferreira.  

 
CASO INUSITADO

No dia 26 de janeiro 
passado, o secretário de 
Desenvolvimento Social 
de Feira de Santana, Il-
des Ferreira, usou sua 
página do facebook para 
fazer uma denúncia gra-
ve. De acordo com sua 
postagem, o secretário 
informou que um veículo 
de grande porte, tipo Van, 
teria abandonado nas ruas 
do município onze pessoas 
em situação de moradores 
de rua.

Segundo o secretário, 
observadas por uma assis-
tente social do município 
de Jequié (BA), que se 
encontrava no veículo, 
essas pessoas foram joga-
das nas ruas de Feira de 
Santana. “Após essa ação 
criminosa, entramos em 
contato com o município 
de Jequié, e as pessoas 
despejadas aqui como se 
fossem lixo, tiveram outro 
destino”, postou.  
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